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RESUMO: Este artigo explora o Aviilo como uma micro-história 
performática, analisando suas dinâmicas, estrutura ritual, 
significado sociocultural e função na preservação da identidade 
étnica. O Aviilo caracteriza-se como um momento de tensão 
emocional entre contrapartes etnolinguísticas sobre aquilo que 
deve ser lembrado ou esquecido, manifestando-se de forma 
expressiva nos momentos de preparo das cerimônias fúnebres. 
Metodologicamente, a pesquisa adota uma abordagem qualitativa, 
fundamentada na observação direta e na consulta bibliográfica. Os 
resultados indicam que essa prática performática, originada no 
segundo quartel do século XIX  durante o reinado de 
Céényaámbi (Mataaka I) e Mbavala, simboliza valores de 
respeito, irmandade e fraternidade. Conclui-se que o ritual 
constitui uma forma dinâmica de (re)atualização da memória 
ancestral e de afirmação identitária no contexto contemporâneo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Rituais Fúnebres; Tradição Oral; Micro-
história; Performance e Memória; Etnografia Moçambicana. 

_____________________________________ 
 
ABSTRACT: This article explores Aviilo as a performance 
micro-history, analyzing its dynamics, ritual structure, 
sociocultural significance, and role in preserving ethnic identity. 
Aviilo is characterized as a moment of emotional tension between 
ethnolinguistic counterparts regarding what should be 
remembered or forgotten, manifesting expressively during the 
preparation of funeral ceremonies. Methodologically, the research 
adopts a qualitative approach, grounded in direct observation and 
bibliographic consultation. The results indicate that this 
performance practice, which originated in the second quarter of 
the 19th century  during the reign of Céényaámbi (Mataaka I) 
and Mbavala , symbolizes values of respect, brotherhood, and 
fraternity. The study concludes that the ritual constitutes a 
dynamic way of (re)updating ancestral memory and affirming 
identity in the contemporary context. 
 
KEYWORDS: Funeral Rituals; Oral Tradition; Micro-history; 
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AVIILO: PERFORMANCE RITUAL E A (RE)ATUALIZAÇÃO DA MEMÓRIA 
ANCESTRAL YAO-MAKONDE 

 
Eduardo Manuel Rajabo 1 

 

Introdução 

 

O mundo tem observado diversas práticas culturais nas comunidades rurais e urbanas, re-

sultando na formação de novas relações  contrapartes  por meio da endoculturação e acultura-

ção. Com este artigo, analisamos a prática do Aviilo, que representa uma forma dinâmica de 

(re)ativação da memória ancestral do povo Yao-Makonde no norte de Moçambique. Exploramos 

o Aviilo como micro-história performática, analisando suas dinâmicas, estrutura ritual, significa-

do sociocultural e função na preservação da identidade étnica Yao-Makonde no cenário atual. 

Ademais, essa prática é realizada em diversas comunidades tradicionais africanas, com a deno-

minação variando de uma região para outra. Nesse sentido, segundo Romero e Gusmão (2013), 

as condições particulares de tempo e espaço contribuem para a transformação da tradição. O mito 

é receptivo ao que o tempo e a particularidade local lhe oferecem e, em uma visão diacrônica, 

acompanha o presente, mesmo que se projete como algo fundamentalmente situado no passado. 

O tempo é essencial para a cura das práticas culturais desenvolvidas em um espaço específico, 

que não são apenas recreativas, mas também educativas, mantendo a continuidade do processo 

histórico. Essas práticas carregam uma tradição constante, na qual os participantes se identificam 

e estabelecem acordos que devem ser respeitados em algum momento. 

Sabe-se, entretanto, que as crenças, ritos, rituais e cultos são efetivados e sentidos de dife-

rentes formas e contribuem essencialmente para a formação e educação das pessoas. Por meio 

deles, elaboram-se conhecimentos e ampliam-se representações. Pois, segundo Dias (2010), os 

ritos surgem nos grupos e suas funções são fazer surgir, preservar ou reinventar determinadas 

concepções ligadas à religião desses grupos. Assim, a prática não é uma celebração restrita ao 

tempo e ao espaço; pelo contrário, ela transcende as limitações físicas dos lugares onde acontece. 

Afinal, o Aviilo é um momento de tensão emocional entre as partes, decorrente de uma interação 

cultural histórica que remonta ao passado, durante o reinado de Céényaámbi  Mataaka I da parte 

dos Yao e Mbavala da parte dos Makonde, no século XIX. 

Dessa forma, a dinâmica estratégica de transcendência temporal já sugerida atua sobre a 

sociedade, possibilitando a adaptação de suas transformações históricas e sua afirmação enquanto 

identidade social específica, perpetuando-se também por meio das transformações que experi-
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menta, sem perder o seu sentido de continuidade (ROMERO; GUSMÃO, 2013). Para a materia-

lização do artigo, baseamo-nos em uma abordagem qualitativa, observação direta e no auxílio de 

consulta bibliográfica, por meio de algumas publicações de obras literárias que abordam, em par-

te, o assunto. 

 

1. Contextualização etnolinguística dos Yao-Makonde 

 

Os Yao-Makonde são povos de origem bantu, ambos da região norte de Moçambique, es-

pecialmente nos planaltos das províncias de Niassa e Cabo Delgado. Existem diferenças linguís-

ticas: os Yao são falantes da variante do Yao/ci-Yao/chiyao e os Makonde do ci-

Makonde/chiMakonde, ambas pertencentes ao Grupo P20 da classificação de Guthrie. Eles fo-

mentam diálogos identitários por meio de rituais que permitem a mobilidade social e a criação de 

novas identidades híbridas e, por sua vez, contatos históricos  comércio, migrações  geram in-

por Elias busca expressar a ideia de que: 

 

os seres humanos são interdependentes, e apenas podem ser entendidos enquan-
to tais; suas vidas se desenrolam nas figurações sociais que formam uns com os 
outros e em grande parte são moldadas por elas; as figurações estão continua-
mente em fluxo, passando por mudanças de ordens diversas, algumas rápidas e 
efémeras e outras mais lentas e profundas; e os processos que ocorrem nessas 
figurações têm dinâmicas próprias, dinâmicas nas quais razões individuais têm 
um papel, mas não podem, de forma alguma, ser reduzidas a essas razões 
(GOUDSBLOM; MENNELL, 1998 cit. em CÂNDIDO, 2018, p. 54). 

 

Assim, quanto à origem dos Yao-Makonde, várias são as teses: os Yao, segundo Yohanna 

Abdallah (1919), teriam se originado nos montes Yao, localizados entre Muembe, antiga capital 

do Estado do Mataaka, e o rio Lucheringo. Esse dado é corroborado por Rita-Ferreira (1975), pa-

ra quem os Yao são originários de uma montanha coberta por capim e sem arborização, situada 

entre Muembe e Lucheringo. Para Molesse (2024), existem duas hipóteses sobre a origem do po-

vo yaawo: uma que defende a origem do povo na região Ayaawo (Mweembe) e outra que defen-

de a origem dos Yaawo na região dos Grandes Lagos. Já Edward Alpers localizou o núcleo ori-

ginal dos Yao no noroeste do atual território de Moçambique, entre os rios Lucheringo, a oeste; 

Lugenda, a leste; Luambala, ao sul; e Rovuma, ao norte. Em contrapartida, segundo Rajabo 

(2024), o povo Yao floresceu na zona norte de Moçambique, na província de Niassa, distrito de 

                                                           
 
1 Mestre em Desenvolvimento Rural, Licenciado e Bacharel em Ensino de História, lotado no ARPAC  Instituto de 
Investigação Sociocultural, Delegação do Niassa. edrajabo@gmail.com 
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Muembe, onde estabeleceram a capital do Estado Mataaka entre 1840 e 1850, concretamente no 

reinado de Céényaámbi/Mataaka I. Ou seja, os Yao constituem um grupo etnolinguístico originá-

rio dos montes Yao, região considerada seu berço, caracterizada por uma paisagem sem cobertu-

ra florestal. 

Ao passo que os Makonde, localizados na zona norte de Moçambique, junto ao rio Ro-

vuma e ao sul da Tanzânia, caracterizam-se por apresentar traços culturais incomuns, como a es-

cultura em madeira, o uso de máscaras nos ritos de iniciação, em casamentos e em cerimônias 

-se dispersos por algumas aldeias em Mocímboa do 

Rovuma e Negomano, entre as aldeias dos Makonde, Angóni, Ajaua e Macua (ROSEIRO, 2013). 

De acordo com Greenberg (1955), são pessoas que emigraram da região dos Grandes Lagos, na 

fronteira entre Camarões e Nigéria. Fato que é reforçado por Cândido (2018, p. 53) ao referir 

que: 

 

A mobilidade das populações em busca de territórios com condições favoráveis 
ao longo de séculos é um elemento importante a ser levado em consideração pa-
ra a origem do grupo Makonde de Moçambique. Como afirmado, o histórico da 
origem de todas as populações na região que hoje se chama Moçambique é re-
sultante de um grande movimento Bantu iniciado há séculos, vindo dos grandes 
lagos e grandes florestas do norte de África até se estabelecerem nos locais on-
de hoje se encontram, ao sul do Sahara em busca de condições melhores de ha-
bitabilidade. 

 

Este grupo é parte do embrião Bantu que habitou o vale do Zambeze por um período de 

aproximadamente dez a quinze séculos, desenvolveu uma próspera civilização da Idade do Ferro, 

em uma região caracterizada por conglomerados de pequenos Estados organizados sob a domi-

nação política de linhagens e dinastias reais, de cultivadores familiarizados com o trabalho do 

ferro e seus usos, que migraram para o norte e se estabeleceram nos planaltos como resultado da 

invasão nguni, na acepção de Ngcongco (2010 cit. em CÂNDIDO, 2018). Pode-se assim concluir 

que os Yao-Makonde são povos oriundos dos Grandes Lagos, tendo se fixado na região austral 

da África, onde iniciaram suas atividades econômicas, com ênfase na agricultura e na fundição de 

ferro. Isso os incentivou a criar vínculos comerciais com outras culturas, por meio de trocas dire-

tas ou do sistema de escambo, que consiste na troca de espécie por espécie. 

 

2. Gênese dos Aviilo 
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Em Moçambique, entre as diversas práticas culturais existentes, ressaltamos o Aviilo, 2 

praticado pelos grupos etnolinguísticos Yao-Makonde. As manifestações do Aviilo tratam-se de 

uma prática ritual secular cujo processo de reconhecimento do "Outro" assenta-se no princípio de 

uma relação de amizade cujos contornos vão para além de uma simples categoria de irmão, cu-

nhado, tio etc., criando condições para a aceitação de uma identidade com sentido próprio na re-

lação Yao-Makonde. Em tempos remotos, algumas regiões da África, e em particular do atual 

território moçambicano, foram devastadas por uma vaga de crises. Nessa época, foram desenca-

deadas grandes lutas pelo controle das rotas do comércio de escravizados entre os Macuas e os 

Yao; por outro lado, as invasões do povo Ngoni, vindos do sul do rio Zambeze, provocaram ter-

ror e destruição. Além disso, a seca, a fome e as epidemias fizeram com que algumas pessoas do 

grupo etnolinguístico Makonde se movimentassem à procura de melhores condições de vida. Es-

sa movimentação fez com que esse grupo se deparasse com os Yao da Dinastia dos Mataakas. 

Fato que é reforçado por Fülleborn (1906), ao referir que, por volta da metade e finais do 

século XIX, houve uma seca prolongada e, como consequência desta situação, o povo sofreu 

enormes baixas, existindo até relatos de antropofagia  comer uma ou várias partes do corpo hu-

mano. Por essa razão, os Makonde partiram em várias direções à procura de terras mais férteis e 

frescas, com caça abundante. Além disso, segundo Roseiro (2013), a presença de chuvas constan-

tes, temperaturas amenas e ausência de mosquitos são fatores que podem ser convincentes. Nessa 

senda, os Makonde entraram em contato com os Yao 3 e, de forma amistosa, foram acolhidos, 

sendo-lhes oferecidos abrigo e uma quantidade de provisões  como frutas, aves e farelo para o 

seu sustento. A partir desse momento, começaram a fortalecer os laços de amizade, uma virtude 

composta pelo bem, pelo prazer e pelo útil, além de alguns acordos designados por Aviilo/huvilo. 

A esse respeito, Hilário Madiquida (48 anos, Makonde, cit. em CATOPOLA, 2014, p. 7) reforça 

que: 

 

Huvilo é amizade entre os clãs locais que se destina na interajuda quando uma 
família é assolada por uma calamidade. Essa tradição existiu e existe até hoje 
entre clãs Makonde de Mueda. No século XIX, com o medo de ataques vindos 
do planalto de Mueda, o rei Mataaka estabelece uma relação de amizade muito 
forte com Mambavala, um dos régulos de Mueda, que enviou duas donzelas 
mais lindas de Mueda que foram enterradas vivas levando o corpo de Mataaka 
nas mãos quando este faleceu no início do século XX, como reconhecimento da 
grande amizade e respeito. 

 

                                                           
 
2 A grafia depende do escritor. Para os Yao (ajauas, ayao, waayao, yaawo, mujauas) pode-se designa por 
Aviilo/awiilo e para os Makonde (Maconde) huvilo/mbilio. 
3 Foram principais fornecedores de marfim, sensivelmente nos finais do século XVIII e no início do século XIX, 
transformaram-se nos maiores fornecedores de escravos exportados para Mossuril. 
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Ainda na mesma linha, Catopola (2014, p. 5-6) recorda-se sobre a sua vivência nos se-

guintes termos: 

 

Entre meu pai e os Makonde com que se cruzava sempre houve um sentimento 
de amizade, concórdia e identidade muitas vezes recorrente ao termo Yao 

 e Makonde é alguma coisa como irmão, ami-
go, camarada, companheiro, cúmplice e confidente, pertencente nosso grupo, 
nosso, etc. Todos esses significados estão nele presentes. Tanto meu pai como 
os Makonde chamavam-se usando esse termo e viam-se dentro dessas represen-
tações. 

 

-se um ambiente propício para uma 

maior conexão entre os diversos participantes desse diálogo. Dessa forma, essa relação gera uma 

certa ambiguidade quanto à identidade específica destes indivíduos, tanto em um nível etnolin-

guístico e cultural quanto em um nível afetivo. Fato que Amide (2008) ressalva ao afirmar que o 

isto é, a pessoa não se deve alienar pelas coisas deste mundo. O Yao está consciente de que tudo 

o que é deste mundo, com a morte, será deixado (yakuileka). O mesmo cenário é reforçado por 

Yohanna Abdallah (1919, p. 26): 

 

Se um estrangeiro fosse até a aldeia não deveria pagar a sua alimentação. Era-
lhe oferecida. Se alguém soubesse que tinha um estrangeiro à sua porta, dizia 

anta da hospitalidade crescendo à minha 

ta de casa para recebermos frequentemente visitas, e nos tornamos notáveis en-
tre a população pela hospitalidade. Não pediam aos hóspedes para fazer qual-
quer trabalho, qualquer que fosse o tempo da sua estadia, a não ser que ele se 
oferecesse de livre vontade. Contudo, se o hóspede fosse um amigo íntimo, 
quando colocassem uma esteira na varanda, chamavam a sua bem-amada que 
iam sentar-se com ele e entretê-lo. De noite, jantavam e dormiam juntos. O an-
fitrião ia procurar outra casa para repousar durante aquela noite. 

 

De fato, a unidade desses grupos etnolinguísticos é puramente cultural, o que se evidencia 

na facilidade com que antigamente aceitavam os estranhos que chegavam de forma amigável e 

aplicados aos escravos capturados de ambos os sexos, mesmo às crianças, exceto aos que eram 

vendidos no comérc -se assim que esses 

grupos possuem uma consciência plena de sua comunidade, de sua cultura e de suas conexões 

com culturas relacionadas. Os Makonde das regiões baixas tiveram mais contato com outros gru-

pos, o que resultou em uma maior miscigenação. 
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A partir dessa miscigenação, ou conexão entre os Yao-Makonde, passou-se a designar a 

prática por Aviilo, hoje vista como uma prática sociocultural. O termo Aviilo refere-se ao bom 

amigo. Trata-se também dos laços de concunhados entre diferentes culturas da zona norte de 

para uma maior partilha de elementos de cultura e, com o andar dos tempos, pode dar aos grupos 

próximos, um  

 

Ninguém vive sozinho, pois logo que nascemos somos recebidos por alguém, 
ou então, logo que crescemos, passamos de mão em mão, encontramos, queren-
do ou não, outras pessoas com as quais nós aprendemos algo mesmo sem lhes 
darmos conta. Todos precisamos dos outros. Por isso ninguém deve se fechar 
no seu próprio mundo. Precisa ter amigos e precisa ajudar os outros, pois qual-
quer um de nós pode vir a necessitar. Um amigo é mais um familiar. 

 

Assim, a prática do Aviilo traduz-se em: se os Yao tivessem alguma preocupação pontual, 

os Makonde deviam ser os responsáveis ou deviam apadrinhar a materialização do mesmo e vi-

ce-versa. Foi assim que começaram os laços de Aviilo entre as contrapartes, fato que é justificado 

e presenciado nos dias atuais em diferentes eventos e até em crenças espirituais que estão presen-

tes em todas as culturas, tradições ou em diferentes status sociais da comunidade. Na realidade, 

os Makonde compartilhavam as inúmeras características de identidade que eram comuns a todas 

as populações que se estendiam de Quelimane até o Rovuma no século XVI. 

Por essa razão, a cultura deve ser entendida como um processo contínuo, múltiplo, multi-

dimensional, transversal, rizomático, inserido em uma rede complexa de valores, crenças e práti-

cas do dia a dia, tanto formais quanto informais. Nos contextos culturais, os Aviilos coexistem e 

se relacionam com diversas formas de pensar, lógicas e práticas. Como a vida cultural vai além 

da razão, da argumentação ou técnica da comunicação ou instrumentalidade, englobando também 

uma dimensão subjetiva, afetiva e emocional, é imprescindível pensar no desenvolvimento e na 

consolidação de práticas de convivência e solidariedade. Essas práticas devem ser capazes de 

resgatar a diferença tanto como uma relação de reconhecimento da alteridade quanto como rela-

ção conflitiva, que possa integrar e potencializar diferentes formas de racionalidades e afirmar 

diversidades (SILVA; SÁ, 2021). 

 

3. As Dinâmicas dos Aviilo 

 

Aviilo se apresenta como uma relação mútua de amizade, cunhadismo ou irmandade, aci-

onada em situações de calamidade, como cerimônias fúnebres, em que um Yao e um Makonde se 

identificam reciprocamente como Aviilo para prestar apoio. Essa dinâmica converte o "Outro"  
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estranho  em "próprio"  conhecido  sem eliminar as origens étnicas, criando, em vez disso, 

qualificadores híbridos fundamentados em dívidas mitológicas e sátiras afetuosas. 

Para o Aviilo, nada é considerado ofensivo, desvalorizador ou uma negação da dignidade 

do "Outro", enquanto para os não "Aviilos" atitudes semelhantes seriam vistas como ofensivas. 

Além disso, conforme mencionado, o uso do termo Ndjomba nos remete a uma instância superior 

a quem devemos respeito, consideração, afeto e admiração, situando-nos em um contexto de per-

tencimento ao mesmo grupo. Isso assume um caráter integracionista, permitindo que tanto o ma-

nifestante quanto o receptor possam estabelecer proximidade e reconhecimento. Fato que ocorre, 

segundo Catopola (2014), por meio da repetição e da reinvenção diária dessas formas de trata-

mento. Embora, neste caso, ele tenha se referido apenas a um contexto em que estamos diante de 

uma cerimônia fúnebre. Esses discursos também são criados durante as reuniões entre os Ma-

konde e os Yao. Normalmente, esses encontros começam com discursos que buscam tornar o 

"outro" alvo de zombarias. 

Assim, o Aviilo partilha e inspira conexões interpessoais e/ou intergrupais que transcen-

dem a descendência ou linhagem por ser desenvolvido por indivíduos pertencentes à mesma re-

gião e que comungam dos mesmos ideais; a identidade dos praticantes é cercada de certezas que, 

com efeito, geram e mobilizam vários tipos de eventos. Como, por exemplo, em cerimônias fú-

danças, encenações e conselhos à família enlutada, dando a entender o que deve ser lembrado 

e/ou esquecido dos feitos do falecido. Fato que Catopola (2014, p. 5) explica nos seguintes mol-

des: 

 

Durante o período das cerimônias fúnebres se por um lado havia Makonde a 
chorar, por outros, na mesma casa estavam Yao a fazer basicamente duas ativi-
dades uma era a de tratarem dos aspetos relativos as cerimônias fúnebres inclu-
sive assumiam as despesas. A outra atividade era a estarem a cantar, beber, imi-
tar as coisas que o falecido fazia em vida, contarem piadas e a divertirem-se. 
Para mim era um choque uma vez que todo o concept de morte que tinha não se 
enquadrava naquele contexto.  

 

Ideia que é corroborada por Roseiro (2013, p. 93), ao afirmar que: 

 

O Aviilo é encarregado de toda a cerimônia ritualística do funeral, sendo ele 
que trata do corpo do morto (wakupela ou wakujala). Durante este ritual funerá-
rio, os Aviilo estabelecem a entreajuda de duas linhagens na preparação da ce-
rimônia, sendo que nesta existe uma aparente conflitualidade, surgindo ofensas 
verbais ao morto e familiares, ao mesmo tempo que se executam danças e can-
tares, muitos deles, com caráter ofensivo, mas que não passam de um contexto 
cerimonial de fortes raízes tradicionais. As etnias Yao, Makonde, Ngoni e Va-
matumbi são presenças frequentes nestes ritos. 
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Nesse viés, segundo Tsugami (2019), apresentam-se cenas com representações de perten-

cimento que são vivenciadas pela contraparte, trazendo, assim, o entendimento de integridade e 

unidade relacionada à comunidade. Com efeito, segundo Amide (2008), precisamos saber não 

como funciona a natureza, mas como deveríamos nós mesmos viver; portanto, o que temos de 

considerar em primeiro lugar e com mais importância são as questões morais que, na visão de 

-  

É nessa senda que a prática do Aviilo se fundamenta na amizade. As famílias ou grupos 

que dela participam são automaticamente submetidos a ela. Os participantes devem ser reconhe-

cidos pela comunidade e são conduzidos a testemunhar a exaltação sem deixar qualquer dúvida. 

As ações das contrapartes, em algumas ocasiões, excedem o considerado comum pela sociedade. 

No entanto, dentro do padrão dessa prática, elas encontram respaldo nas normas culturais da co-

munidade. Além disso, existem situações em que os Aviilo podem solicitar um dote  em dinhei-

ro e/ou espécie  para a execução de uma atividade específica. Como, por exemplo, o preparo da 

urna de um membro pode ser condicionado ao sacrifício de vários animais; caso isso não aconte-

ça, a urna pode ser retida e, consequentemente, o sepultamento não ocorrer. Para ultrapassar esse 

desafio, cabe o pagamento de uma multa acompanhada por pedidos de desculpas do líder mais 

influente da comunidade e do conhecimento da contraparte, como forma de demonstração de po-

der. Nesse caso, o líder pode ou não pertencer à linhagem do falecido. Também em casos de gra-

videz e nascimentos prematuros, incesto e em outros eventos de difícil interpretação ancestral, o 

Aviilo pode auxiliar a superar o mal com algumas interpretações. É aí que residem os mitos para 

tentar explicar esses processos. 

Assim, do ponto de vista cultural, as conexões formadas entre as contrapartes Yao-

Makonde simbolizam respeito, irmandade e fraternidade, fruto de uma interação histórico-

cultural que remonta a um passado recente (século XIX). Esse fato reflete a riqueza que enrique-

ce o patrimônio cultural imaterial da Província de Niassa, servindo como uma expressão viva das 

relações entre os dois povos e destacando a importância de conservar, preservar e divulgar esse 

patrimônio às novas gerações. De acordo com Pinheiro e Moura (2009), o objetivo é possibilitar 

que a sociedade reconheça e compartilhe expressões culturais a partir do lugar onde reside; valo-

rize a identidade; preserve e conserve tradições seculares que são recriadas diariamente; e impul-

sione a dinâmica econômico-social da região. 

É fundamental preservar os conhecimentos, experiências e práticas tradicionais que pro-

movem e fortalecem as identidades culturais, além de contribuírem para a melhoria das condi-

ções de vida das pessoas. Também é necessário estudar a história a partir do local onde se vive. 
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Nesse contexto, nada é mais pertinente do que usar como referência elementos da cultura materi-

al e imaterial que permeiam o cotidiano das ruas, praças e bairros  lugares de memória das co-

munidades. 

 

4. Elementos-chave para fazer parte da prática 

 

O Aviilo, como qualquer outra prática cultural, tem suas características específicas: é de-

senvolvido por pessoas jovens e adultas que tenham passado pelos ritos de iniciação  esse rito 

comunidade, adquirindo novas responsabilidades 

e um novo status social  por se considerar que estes tenham plena consciência e respeito pelo 

próximo, e também que tenham vivenciado algumas memórias coletivas da comunidade, agindo 

assim em um processo de reconhecimento cultural. As partes envolvidas consideram os ritos co-

mo um conjunto de atos formalizados e expressivos que possuem uma dimensão simbólica. Fato 

que Gennep (1978) examina ao analisar certos costumes como ritos, considerando um conjunto 

de significados e tratando-os como um fenômeno dotado de mecanismos recorrentes. Para ele, os 

ritos de passagem, em sua essência, podem ser compreendidos pelos mecanismos pelos quais são 

empregados. 

A classificação dos mecanismos permite a compreensão das sequências cerimoniais que 

envolvem ritos de separação, de margem e de agregação. Isso reforça as manifestações de exalta-

ção que os Yao-Makonde realizam em seu interior ao seguirem um roteiro ou uma liturgia espe-

cífica, eventos especiais que se comprovam como práticas habituais de uma sociedade. Ademais, 

as práticas têm um método e um modo específico de praticar valores coletivos. Segundo Segalen 

-temporal 

específica, pelo recurso a uma série de objetos, por sistemas de comportamento e de linguagem 

específicos e por alguns sinais emblemáticos, cujo sentido codificado constitui um dos bens co-

 

Outrossim, existem casos em que as mulheres e os homens podem estar no mesmo espaço 

e há momentos em que podem estar separados, dependendo do tipo de evento. Porém, os espec-

tadores do Aviilo podem confundir as manifestações com uma forma de protesto ou simplesmen-

te ver o grupo como alguém que quer atrapalhar o cenário do evento, seja ele lúdico ou de ex-

pressão de tristeza. Com isso, Silva e Sá (2021) explicam que a área cultural convive com um 

estranho dilema. Quem cria a cultura vê suas ações como socialmente desvalorizadas, mas, ao 

mesmo tempo, considera-as essenciais para o desenvolvimento completo das pessoas. Desconhe-
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ce-se a interconexão entre as questões e os métodos propostos, que convertem problemas especí-

ficos em questões ideológicas ao universalizar linhas de avaliação particulares, o que resulta na 

tradução de preconceitos ou na representação de lutas simbólicas no âmbito social. 

As práticas culturais existem e procuram integrar ações realizadas em diferentes épocas, 

seja no mesmo espaço ou em espaços recriados, assegurando, dessa forma, a preservação dos mi-

tos neles representados. Uma vez estabelecida a simbologia de uma prática, sua eficácia depende-

rá da repetição dos eventos. Pois os envolvidos diretamente na prática Aviilo só podem ser indi-

víduos iniciados. Essa forma de expressão existe nas sociedades, independentemente de seu grau 

ou escala de valores. Entretanto, Gennep (1978, cit. em BETTEGA, 2007) chama a atenção para 

o fato de que nem sempre essas sequências cerimoniais acontecem da mesma forma na socieda-

nvolvidas em uma mesma popula-

 Fica evidente que a conexão ou a interconexão das 

contrapartes Yao-Makonde é alcançada por meio de acordos e que eles devem seguir a mesma 

lógica, obedecendo à sequência e/ou aos requisitos vivenciados pela contraparte. 

 

5. AVIILO: Performance Ritual e a (Re)Atualização da Memória Ancestral Yao-Makonde 

 

As manifestações Aviilo frequentemente transgridem o bom senso de convivência na co-

munidade, pois, nos dias das cerimônias fúnebres, os participantes desrespeitam o local das ceri-

mônias e dos enlutados. Para alguns, deixa de ser uma simples cerimônia e se transforma em um 

carnaval  no qual as pessoas se fantasiam, usam máscaras e dançam ao som de batuques, micro-

fones e apitos. Pois as motivações do uso de fantasias e instrumentos sonoros nos locais de cele-

bração das cerimônias fúnebres entre os Yao-Makonde são para expulsar os maus espíritos que 

ficam no seio da família e todos os possíveis demônios que o seu ente querido carregou em vida. 

Além disso, durante os ritos funerários, invocam nomes de entes queridos que faleceram 

há muito tempo, demonstrando sua resistência ao inevitável caráter da morte, enquanto a celebra-

ção atualiza o imaginário mítico tradicional, evocando os tempos míticos e explicando as rela-

ções numinosas e o convívio heróico entre as contrapartes. 

comemoração, ao evocar as personagens dos tempos míticos, produz e revela a contemporanei-

dade  e assim também a extemporaneidade  desses quatro diversos 4 pontos de vista  dos 

 

Essas práticas devem ser complementadas pelos múltiplos estilos e inserções dos indiví-

duos em redes de sociabilidade. É possível, por exemplo, que a frequência de certas atividades de 
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grande legitimidade seja motivada não apenas pelo valor da atividade, mas pela companhia e pela 

dinâmica das amizades e afetos (SILVA; SÁ, 2021). Pois é sabido que as comunidades tradicio-

nais vivem em torno dos mitos e ritos para garantir o respeito e a transmissão das práticas para as 

gerações atuais. Com efeito, Pereira (2023) explica que os ritos e os mitos são inerentes à condi-

ção humana entre duas sujeições inelutáveis: a do viver e a do pensar. Os ritos fazem parte da 

primeira. Desta feita, quando falamos sobre os Aviilo, estamos diante de questões humanas liga-

das a aspectos sociais e culturais, transformando o Aviilo em um fenômeno de caráter coletivo. O 

autor explica ainda que é pela ação comum que a sociedade toma consciência de si, afirma-se e 

recria-se periodicamente. 

Fica evidente que o Aviilo permite a comunicação  por meio de provérbios, danças e 

cânticos , a expressão e a preservação dos valores, crenças e normas da comunidade, indepen-

dentemente da condição da contraparte. De acordo com Roseiro (2013, p. 9), como qualquer sis-

possibilitando uma decodificação quase automática e, durante a prática, é acionado um conjunto 

de símbolos que comu  Peirano (2003, cit. em 

ROMERO; GUSMÃO, 2013, p. 92) caracteriza essa ação, em seus traços constitutivos, como 

convencional (...); 2) no sentido de que os participantes vivenciam intensamente uma performan-

ce que emprega diversos meios de comunicação (...); e 3) no sentido de que valores são inferidos 

e criados pelos atores ao longo da performance. 

No entanto, é importante destacar que essa imagem refletida e expressa pelo canto persis-

te como continuum apenas porque se transforma, e não porque é estática. No âmbito da perfor-

mance, mitos e ritos se renovam e, dessa forma, proporcionam uma representação coerente da 

coletividade que os compartilha. Assim, o ato de cantar, que também é ritual e culto, é um ele-

mento fundamental da dinâmica social na qual os valores e as visões de mundo dominantes e 

predominantes de um grupo específico são constantemente criados e recriados (ROMERO; 

GUSMÃO, 2013). 

Devido à sua regularidade e/ou repetição, esses atos podem ser interpretados como práti-

cas ritualistas, tornando-se cada vez mais relevantes, mesmo quando seguem um conjunto de 

normas ou protocolos. As manifestações exibem comportamentos tradicionais, que podem ser 

expressos de forma implícita ou explícita, de acordo com as normas da comunidade, assim como 

acontece em outros cultos. Desse modo, esses cultos podem incluir várias atividades interligadas 

e repetitivas, padronizadas e que geram significados para as partes e as contrapartes. De acordo 

                                                           
 
4 ora confusos, ora distintos. 
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com Pereira (2023), essas atividades frequentemente se tornam essenciais para os seres humanos 

e geralmente passam a servir de guia para a vida daqueles que as praticam. Com o passar do tem-

po, essas ações podem se transformar em hábitos que, em alguns casos, são mantidos ao longo da 

vida. Dependendo do propósito a que são destinadas, podem até adquirir um caráter sagrado. 

Pois cada cultura vive os seus valores morais, que são muito fortes no seu cotidiano, e 

não é possível tentar ignorá-los, minimizá-los ou substituí-los facilmente. Todavia, as práticas se 

transformam de acordo com o local onde são celebradas; contudo, não têm como ser imutáveis, 

sempre carregando a ideia da continuidade cultural, por mais que, com o tempo, essa continuida-

de não seja vista da mesma forma como era percebida pelos antepassados. Segundo Amide 

(2008), os antepassados são como criadores da sociedade. Não basta morrer para ser considerado 

antepassado: para isso, conta muito também o comportamento ético-moral da pessoa nas regras 

de vida do grupo durante a vida neste mundo. Consideram-se ainda a idade avançada e, depois de 

o é, morte de Deus. 

No que diz respeito aos antepassados, os Yao-Makonde consideram, em primeiro lugar, 

os régulos, os ancestrais. É por isso que, quando o povo oferece sacrifícios, começa invocando, 

antes de tudo, o grupo dos régulos. Os antepassados são mediadores e os Yao-Makonde pensam 

que eles vivem em um determinado espaço em comum, mas, ao mesmo tempo, estão junto de 

Deus. Os antepassados, sobretudo os régulos, por estarem junto de Deus, pedem chuva a Deus 

em nome dos que ainda estão na terra. Assim, eles continuam a fazer no outro mundo aquilo que 

faziam na terra, enquanto a gente simples ou os chefes de família costumam olhar para os grupos 

familiares. Esse tipo de harmonia o grupo Yao-Makonde também procurou sempre estabelecer 

em sua vida: tanto a do corpo e da alma, da pessoa e do mundo material com o mundo espiritual 

invisível, quanto a harmonia entre os membros de uma família e de um grupo tribal. Prova disso 

são os conselhos dos mais velhos e, sobretudo, as cerimônias que se fazem para restabelecer a 

harmonia quando estiver fraca ou perdida. É nesse caminho que as manifestações vão além do 

papel de concunhado entre os Yao-Makonde, perpetuando seus valores, símbolos e relações soci-

ais, tanto entre si quanto com os outros. 

Pois as práticas Aviilo têm evoluído ao longo do tempo, mas o mito que persiste é o de 

que os mortos representam uma ameaça ao bem-estar da própria comunidade. A esse respeito, 

Pereira (2023) esclarece que cada cultura tem suas próprias tradições e crenças sobre a morte e o 

processo de transição da vida para a morte, e esses rituais podem, de fato, variar de acordo com a 

comunidade em que são observados. Desse modo, há quem acredite que o falecido vive uma vida 

no além-túmulo antes de morrer novamente e reencarnar como um mosquito ou formiga preta. O 
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morto representa uma ameaça significativa para a comunidade e, portanto, deve ser afastado, uma 

vez que causa a morte e a doença. Fato que é corroborado por Roseiro (2013, p. 61): 

 

Tudo o que é positivo à vida e à felicidade humana é interpretado como aumen-
to e crescimento da força vital; tudo que é considerado como privação, sofri-
mento e até a perda da própria vida é interpretado como diminuição da força vi-
tal. O crescimento e a diminuição da força vital explicam-se pela lei da intera-
ção das forças, em que um ser, influencia o outro, ou seja, uma força reforça ou 
enfraquece outra força. Existe uma causalidade metafísica entre o criador e a 
criatura.  

 

Com efeito, Tylor parte do pressuposto de que todo 

fant -

-

(TYLOR, 1920 cit. em PEREIRA, 2016, p. 270).  

Esse fato varia segundo as tradições e as partes envolvidas. Em outras tradições, segundo 

Pereira (2023), essas manifestações são praticadas por alguém pertencente à família do morto, 

entre os meses de abril e junho, momento em que esse indivíduo é responsável por expulsar o 

espírito da pessoa que morreu dos arredores da aldeia. A celebração conta com a presença de 

pessoas próximas ao falecido, assim como toda a comunidade é convidada para presenciar esse 

momento, que é sempre festejado com bebidas e toda uma ritualística até chegar ao túmulo do 

defunto. 

Portanto, enquanto a cerimônia decorre, os Aviilo cantam, dançam e bebem bebidas tra-

dicionais, com e sem teor alcoólico, porque acreditam que o espírito do morto precisa ser liberta-

do para que possa percorrer o mundo espiritual sem problemas, sendo também uma forma de 

honrar a passagem para a sua vida espiritual. Eliade (1995 cit. em PEREIRA, 2023) explica que 

esse rito é descrito como um destino inevitável para todos. A escuridão é retratada como a carac-

terística dominante desse reino sombrio, onde não há luz nem janela. Essas descrições evocam 

uma sensação de permanência e separação definitiva da vida terrena. Mostra ainda como as práti-

cas descritas representam a capacidade de entender a importância dos rituais funerários e dos 

símbolos utilizados para auxiliar e proteger a alma do falecido em sua jornada após a morte.  

Mas, além de ser um fenômeno sociológico, o Aviilo é um modo de ação, um sistema de 

ntes sistemas 

cognitivos lidam com representações de agentes sobrenaturais, de comportamentos ritualizados, 
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ocorrem na solidão, no distanciamento do mundo, na concentração e na abstração mental, e não 

na dispersão de uma multidão. 

Essas visões distintas transformam a morte em um território de disputa simbólica, onde se 

confrontam concepções de mundo, identidades culturais e fidelidades espirituais; como salienta 

Geertz (1989), os rituais não apenas expressam, mas também produzem significados sociais, 

sendo espaços privilegiados de negociação e conflito simbólico. Essa realidade é vivida na região 

norte de Moçambique, entre os Yao-Makonde, onde as cerimônias fúnebres muitas vezes apre-

sentam um entrelaçamento de práticas: por um lado há orações e discursos religiosos; por outro, 

mantêm-se danças e cânticos, expressões vivas do sincretismo religioso que caracteriza essas 

comunidades ou grupos étnicos. 

Portanto, entre os Aviilo, a morte é a celebração da derrota. Os rituais funerários vão além 

da despedida física, pois representam momentos fundamentais de transição, reorganização social 

e reafirmação da identidade coletiva. É por isso que nos remete ao termo religare, que significa-

 

 

6. Conclusão 

 

Percebe-se que as movimentações populacionais registradas nos séculos passados, especi-

almente no século XIX, proporcionaram a alguns grupos etnolinguísticos a oportunidade de fir-

mar iniciativas de amizade, as quais se tornaram um viés cultural dos grupos Yao-Makonde, sen-

do designadas por Aviilo e ganhando espaço em outras culturas e tradições, como, por exemplo, 

entre os Ngonis do Niassa, Macuas e Nyanjas. Atualmente, essas manifestações tendem a dimi-

nuir o número de praticantes por diversas razões, devido a crises financeiras e econômicas nas 

quais um grupo consegue cobrir todas as necessidades para a celebração de determinado evento, 

enquanto a sua contraparte não consegue fazer a cobertura na vez do outro. Também os conflitos 

sociais entre as partes estão por trás da regressão do número de manifestantes. 

Assim, nesse choque de interesses entre as partes ou contrapartes, ambos, presente e pas-

sado, gozando de concordâncias, o presente tende a harmonizar-se com a tradição passada, trans-

formando-se de acordo com as exigências do presente; é por esse fator que as dinâmicas das ma-

nifestações tendem a ter poucos participantes. As práticas culturais devem ser acessíveis a todos 

os membros envolvidos, independentemente da situação em que se encontrem no momento. 
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Nas comunidades tradicionais ou nas zonas rurais, as manifestações de Aviilo são mais 

praticadas pelo fato de elas serem conservadoras e compartilharem as suas experiências por meio 

das histórias vividas no passado, dando mais azo ao presente. Acredita-se também que, em mo-

mentos fúnebres, as manifestações ajudam no espanto dos demônios na família do falecido. É 

nessa perspectiva que a prática necessita de uma comunidade organizada como um todo para que 

o seu grupo possa, em comum, lograr os seus propósitos. Assim, segundo Silva e Sá (2021, p. 

ia e nas instituições culturais e, portanto, não 

existe gosto puro e desinteressado que não dependa de subjetividades construídas e da objetivi-

 

Portanto, as contrapartes estabelecem a conexão com os indivíduos em momentos lúdi-

cos, de recreação e em momentos de tristeza. Com isso, os funerais constituem um dos principais 

ritos de passagem, marcando a separação do indivíduo da comunidade dos vivos e a sua reinte-

gração simbólica no mundo dos ancestrais. 
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